
G U I A  G R A T U I T O

As 5 primeiras decisões de quem
vai abrir empresa

Ser bom no que você faz não é o mesmo que saber tocar um negócio.

Estas cinco decisões, tomadas certo, evitam anos pagando caro por um

erro no começo.
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P O R  O N D E  C O M E Ç A R

Você decidiu empreender. E agora?

Você passou anos ficando bom no que faz. Aí decidiu parar de fazer isso para os outros e

começar a fazer para você. A boa notícia é que as primeiras decisões — as que mais pesam no

bolso — são poucas. Acerte nelas e o resto fica mais leve.

Repare num padrão ao ler: das cinco decisões, quatro são financeiras e contábeis. Não porque

contabilidade seja chata, mas porque é onde o dinheiro entra e vaza.

1 Separar você da empresa

O erro nº 1 de quem começa é tratar o caixa da empresa como a própria carteira. Dinheiro que

entra é da empresa; o que você tira para viver é uma decisão consciente, não "o que sobrou".

Sem essa separação, você nunca sabe se o negócio dá lucro ou se está só girando dinheiro.

2 Escolher como vai se formalizar

MEI, uma empresa no Simples Nacional, o tipo de sociedade — cada opção muda quanto você

paga de imposto e o quanto pode faturar. Não é detalhe burocrático: é a decisão que define sua

conta no fim do mês.

3 Saber quanto custa existir

Antes do lucro, some o que sai todo mês mesmo sem vender nada: impostos, ferramentas,

contador, taxas. Esse é o seu "custo de estar aberto". Muita gente descobre tarde que precisa

faturar bem mais do que imaginava só para empatar.
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4 Definir o preço com base em conta, não em "achismo"

Preço baixo não é vantagem: é a forma mais rápida de trabalhar muito e não sobrar nada. Seu

preço precisa cobrir custo, imposto, o seu pró-labore (o salário do dono) e ainda deixar lucro. Se

você não sabe esses números, está chutando.

5 Não deixar as obrigações se acumularem

Ter CNPJ traz obrigações mensais — mesmo sem faturar. Deixar para "ver isso depois" vira multa,

e multa de coisa que não foi feita cresce sozinha. É o ponto em que o improviso sai mais caro que

o profissional.

A conta que ninguém faz no começo: imposto pago a mais por escolher o regime errado,

multas por obrigação atrasada e lucro que some por misturar as contas. Nenhum desses erros

aparece sozinho — eles somam, mês após mês, e você descobre quando já pagou.

A maioria dos negócios não fecha por falta de ideia, e sim por falta de gestão. Começar com as

decisões certas — e com quem te ajude a mantê-las — muda o destino da empresa.

Quer começar do jeito certo?

A Dezevecki abre sua empresa e cuida da contabilidade 100% online. Sem robôs — você

fala com um contador de verdade.

WhatsApp: (41) 98424-6756
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